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Resumo: Este artigo tem como finalidade explicitar os encontros e des-encontros do 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) na 

construção da autonomia camponesa.  Ao ser considerado uma das políticas de inclusão 

no atual modelo de desenvolvimento da agricultura, o Programa em alguns momentos é 

um instrumento que subordina o campesinato ao capital financeiro e agroindustrial e, 

em outros, de forma contraditória e consorciada com outras estratégias de reprodução 

social, proporciona seu fortalecimento, estabelecendo condições para a sua autonomia 

relativa em relação ao modo capitalista de produção. E isso, por sua vez, reflete em um 

movimento marcado por avanços e recuos da ação política construída pelos 

camponeses. Contudo, a compreensão dessa dinâmica contraditória nos permite 

apreender a existência do campesinato no movimento de reprodução e expansão da 

sociedade capitalista. Esses sujeitos exercem a partir de diversas estratégias e trajetórias 

espaciais o seu existir, mas o fazem quando estabelecem a sua autonomia na luta pela 

permanência na terra e/ou na luta pela terra e reforma agrária. Para a reflexão proposta 

utilizamos referências bibliográficas que tratam do processo de modernização da 

agricultura, das políticas públicas para o campo e os efeitos na economia camponesa. 

Por fim, apontamos que a existência do campesinato se efetiva no movimento 

contraditório e desigual do modo de produção capitalista, num permanente processo de 

(re) criação desses sujeitos. 
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